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indicação Dutra
,

sera líder da

Asseanbléia Constituinte·o sr. RAMOS, senador

--�----------------------------------------..--------------------------------------------

*

engenheiro
Gallotti

jornais que

Oeeke

o senador Nereu Ramos já
\

RIO, 24.' Noticiam' os

convidou' \
o Udo substituir o sr. Luís

* na Intervehtoria catarinense*, *, * * * *

A .

t ANO, ,- - ,Cr$ 20,00'
sSlna UFas: SEMESTRE __os 10,00

* Direção:
C. Postal, 3;4

João de Oliveira

* Fone, 86

Não é preciso que sejarn
violadas, 'bast_a que
sejam violavéis

.�

Ja
)

Que o sr, Nereu Ramos,
senador federal e Iider da
Assembléia Constltuínte,
não deixaria de modo algum
que a tradicional e pres­
tigiosa família GaIlotti to:
masse pé na política esta­

dual, iá era por demais sa­

bido e ressabído.

Disso se
.
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será, nomeado, se já não foi,
o interventor de Santa Ca..
tarina, pessoa ligada políti­
camente corrente oposício­
nista aqui, afastando-se no ..

me Presidente Tribunal
Eleitoral, nomeado pelo atu­
al senhor Presidente dá Re­
pública. Essa exceção aberta
para um pequeno Estado
chocou profundamente seus

companheiros de luta _.

Cordiais saudações - (a.)
NEREU RAMOS.

Esse definitivo 'a pê I O
f o i secundado, âque­
Ia êposa, pelo sr. Aquino,
então interinamente na ln..

terventoria, como secretárí o
do interior.

JORNAL INDEPENDENTE E NOTICIOSO

RUA 130E MAIO, 3
\

27 de jllnéiro de 194�

Embalde .têm agido oS
srs, JoséMuler e Francisco
Beniamín Gallotti, no senti­
do de. evitar um candidato·
do sr_ Nereu Ramos, que
será. elemento, decisivo para
as futuras eleições estaduais.

Ex-deputado federal, 50"

brinho do grande Lauro
Muller; queToí um dos mai­
ores políticos do Brasil,
prestou o sr. José Muller
relevantes serviços em prol
da canlidatura Dutra, sen­
do ele e o sr: Francisco B,
Gallotti, como mentores e

dirigentes do Partido Traba­
lhista

.

no Estado, elementos
decisivos para a vitoria da!
eleições de 2 de dezembro..

•

A República terá, de novo, o seu Vice-Pre$identé
RIO. (Asapress) - Uma eleição direta na mesma

iniciativa que se conta en- ocasiao e com mandato
tre as que serão levadas a igual ao do presidente, subs­
efeito pela Assembléia Nà- títuíndo-o em todos os im­
cional na elaboração da pedimentos legais.
Carta Magna, será o resta- Provavelmente dirigirá os
belecimento do cargo de trabalhos do Senado, de
vice-presidente da Repúbli- conformidade com a tradí­
ca, nos mesmos termos da ç'ão constitucional do pais.
Constituição de 1891. Poucos foram, contudo,,

O více-presídeate da !\e- os vice-presidentes que exer­

p(Jbliça sçr� çSIOÇlIQidO PVr I çer�m efetivimente ,S�",5

A frança _ e-m

poder dos.
'

comunistas !

na, quase não aparecia na

Camara Alta Venceslau
Braz e Delfim Moreira fa­
ziam o mesmo. Urbano dos
SRntos compareceu algumas
vezes e Estacio Coimbra
seguiu-lhe o exemplo. Me­
lo Viana foi talvez uma ex­

Qe.ào,

o jornalist� Volnei Colaço de.Oliveira quando, na séde da UQN, Capital da República,
entrevistava para �Correlo do Sul> o sr. Virgílio de Melo Franco, eminen��

�ecretarlo-�e�al do pcderosc P�!���� P9li.H99 Br.��!!�!r9!
- -

PARIS, 23 (R) � ° Ge­
neral Charles de Gaulle .re­

nunciou 'irrevogavelmenteI
ao Govêrno. O Partído :

Co­
munista, c'Jm maioria _ na

Constituinte, prepara-se pa­
ra assumir a direção da Re­
publica. Vai assim a França
cair em poder do comunis­
mo, o, que poderá alterar
senstvelmente a marcha
dos aeontecimentos interna..
�fçnai��

-

funções.
Nilo Peçanha, companhei­

ro de chapa de Afonso Pe-
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2 CORREIO DO SUL: de 27 Janeiro de 1946

FORENSE
ARNOLDO TEIXEI­
RA, oficial de Registro
Civil da séde da co­
marca da Laguna, etc ..

---._--- MOVIM,ENTO

A) Interesse iamais tiveram os Autores na aqui-
sição das partes do imovel adquiridc pelos, Réus, senão

para vende-las a terceiro, : no caso J ovino Mendonça,
como se vê dos documentos ns. 2 ali .. '

B) � A aquisição pelos Réus não estava sujeita á
observancia dá artigo 410 § lo. do C.P.CC."f'orque,
em. verdade, não se trata de causa indivisivel, porquanto
a «divisão cômoda» 'ha de ser entendida em termo'), por­
que ela, nos casos de condominio não poderá ficar ao

critério de algum, ou alguns dos condôminos, com exclusão
dos outros. E seria ínadmíssível que por tal alegação,
tratando-se de imovel susceptível de divisão, ficassem
estes ou aquele dos condôminas sem o direito de entrar

na posse do seu quinhão; de dele dispôr, ou obrigado a

vende-lo a algum dos consortes pelo preço' p,?r este

arbitrado.
C) - Faz-se' notar que, ainda quando obrtgatoría

a preferência, não ê exigida notificação judicial, bastando
que o vendedor prove ter dado conhecimento da venda Protesta-se, desde já, pela inquiriçãc de testemunhas,
'ao condomino preferente, o que está provado pelos does. cujo' rol será oportunamente apresentado, por vistorias, 'IroIzaltino Antonio Paes e

ns. 2 a 11. pericias e arbitramentos, pelos depoimentos pessoais do. Dalva Preces ....Laurentino,
Nula de plena direito é à presente ação ordinária D) ,- O que queriam os Autores era fazer negocio Autor e de sua mulher, bem como dos condôminos ven- naturais deste Estado, sol-

intentada por Tupy Barreto e sua mulher, contra João vantaioso ou chicana comercial com os demais conuômí- dedores, pela juntada de outros documentos existentes teiros,' domiciliados e -resí­
Martins da Silva e sua mulher. nos.. lama assim que Tupy Barreto se propunha a vender em poder dos ditos vendedores e que porventura lhe se- dentes nesta cidade. Ele

Invocado pelos autores o artigo 1 139 do-Código sua parte pela quantia de 15 mil cruzeiros ou ent-ão ad- iam encregues.. , operaria, nascido em 21 de
Civil, assegura-lhes de fato o direito de ação contra os quinr cada uma parte igual dos demais condômínios Protesta-se, afinal, por todo o gênero de provas em iunho de 1921, filho de An­
Réus. Mas tal direito tem- que ser exercido dentro do a 10 mil cruzeiros, de modo, que pretendia ganhar na direito permitidas," melusive requisrção dê sse JUIZO á tania José Paes e de Virgi­
prazo de seis meses a contar da transcrição do imovel. certa «cinco pacotes», quer vencendo êi sua parte, quer repartição dos Correios e Telegrafas e.Agencía Telefonicà nia Maria Paes. Ela, domes-

Prescreveu-lhes o direito, porque não promoveram adquirindo' parte igual de seu consorte. Prova está no Catar inense, ,a-f Im-de comprovar, se riecessarto, a auten- tica, nascida em 15 de'

os Autores, a Citação rio prazo de -íez dias, contados da telegrama do Autor anexo como
\

documento n", II, nes- ticidades das copias de telegramas e fonogramas anexas julho de 19219, filha de Fer-
data do despacho, nem requereram a prorrogação do mes- ces lermos concebido: - <João Martins da Silva, - á presente.

•
nando Manoel Laurentino ,e

mo atê o maximo de noventa dias ,a critério do JUiz e lsaguna . ..,- Nossa parre pedimos quinze mil cruzeiros livre ,

Em Iace do exposto e principias de direito aplica- de Eponina Prates,
per motivo fundamentado. Disso já temos as compet�n- cespesas. Tambem. interessados adqurrir demais partes- veis ao caso, requer-se ao M, M. J u.gador que, no des- -Laguna, 15 de janeiro de
tes certidões. a dez mil pr Saudações," Barreto»,

' , pacho saneador, consoante o que dispêe o artigo 294,'in- 1946.
Com esta redação fícou o artigo 166 do c.P.C.C., As cartas anexas como documentos números 3 'e 4, ciso III do C. P. C, C modificado pelo decreto lei 4.565

modificado pelo decreto-lei n.' 4.565 de 11 de agosto de comprovam sobejamente qye os Al.I'�ores não pretendiam. de 11 de agosto de 1942, se pronuncie sôbre as -'nulid.a-
1<)42;

.
....

.

exercer sôbre os írnoveís seus direitos de concômmos. des insanaveis ao inicio desta mencionadas, para ser iul­
Vê-se pu," elas que o comprador sena J ovmo Mendonça. gada improcedente a ação, absolvidos os Réus e condenados

No telegrama junto (doc. n", 6) pede Tupy Barreto, os Autores Tupy Barreto e sua mulher Ceres Batista da

I,
. V - interrompe a prescrição; a pt eferericia para sJ OVinO», que o outro não e senão o Silva Barreto a -respeitarern a escritura e resarcirern os

§ l°. - Quando ordenada por juiz incompe- mesmo JOVlnO Mendonça" slgnatáno, das cartas does, preiuizos dos Réu; João Martins da Silva e sua mulher,
tente.va citação só produz os efeitos prescri- ns. 3 e 4.'

'

-, no valôr de Cr $ 8,245,50; as despesas ferras para a defe­
tos nos, ns .. I V, e V deste artigo. Pelo foriograma' de J ovino Mendonça, datado de 27 sa dos Réus, condenados tambem os Autores ao pagamento
,§ 2°. - A prescrição considerar-se-á inter- de abru (doe- n°. 8) dírrgroo ao condômmo Narbal Batista, dos juros da lei, custas. honoraríos do advogada dos con­

rompida na data do despacho que ordenar a parenteia-se o conluio existente entre JOVlnO e o Autor. testantes n� base de 20%, sôbre Cr $ 38.245,50 e demais
cttação, ficando invalido, 'para esse' efeito, 'o este é o seu texto: pronunctaçoes de direito.
despacho, se a citação não ioi ,promovida pelç. _; Narbal Batista, - Tubarão. Esforça conse-

"

'Laguna, 12 de janeiro de 1946
interessado nQ prazo de dez dias, cerüados da' guires desrstencia. Diga ser para Tupy. Arre- (a) João de Oliveira -'- Advogadodata do mesmo, prazo que poderá ser prorro- d menta mil cruze.ros Bomfrcaçao ate '

pen I· _.:l. . Intimações ao Advogado:- Rua 13 Maio, 3 - Nestagado até o' maximo de noventa dias, a crite� dOIS mil. Jovinc. \
. l

'riq do juiz, por motivo fundamentado. Pelos telegramas e cartas anexas como documentos Com copia para os suplementares e 42 documentos

Promovida não foi a citação pelo� AUlGlres dentro sob .ns. 9 e lU e 13 a 19, vê-se que os condôminOS a saber:.
, .

.

.

. João Carlo& de' .tv).�lo Sobrmho e sua mulher., Manoel
.'

1 - Esc'ritura publica de compra é ve�da dos Imo
do lapso de dias a contar do despacho do Dr. JUIZ de

batiSta da Süva Junior e sua mulher e Nar,b-a( Bi::Itistd veis refendas na lmcl�I" regIstrada, sob n. :<1.661 a fi5,
Dir,eito, nem este pro�rogou o prazo, coóforme lhe facol-

dCi Silvá, que venderam suas' parte::; ao Rél.l'João Martim, �8 do 11vr;o 3 F do OÍlclal 'do Registro ,d� lmuvels desta
tava a lei. �ereceu porisso o direito dos Autoresd· A19SS4i4- da Süva têm I..m seu poder mais comprovantes de que. Comarca. '.

'

,nado e pubhcado, entrou em vigor em agosto e
. 'T B

.

Ih h 2 - Carta de d Rosa Plgozzi da Silva com cópia
, o seguinte decreto-lei, ampliando a' aplicação do § 2°. lOS Autores upy arreto e sua mu er

I
tiveram coln eCI-,

para os <uplementares'
,

d I d'd t' 16€1 ,: memo' da venCia mUlto antes que e a se rea IZdsse. � ,

,
. O, a '" I o Aarrt Igl� -"-. O· dl'sposto no parág-rafo 20 do" PrOVidenciou o Réu j urlto áqueies condôminOS no. sentl- 3 - C:arta de JOVInO MMendonça.. . .

, ,
. h' f . d 4 -,Carta de 10vmo' endonça.•

artigo 166 do Códígo .do Processo Civil (de�re do de obter taiS docum.::nto,), qüe I e' oram nega os .

5 F d J M d
to-lai n 1608 de 18 de setembro de 1939)-. pelo motiVO de t'\:cearem os dilO::; condôminOS que o Au-

-

Toniograma d Te oVlnBo en onça.
,
",

,
. ". ,

.

d I t Cd 9 10 e 13 19) 6 - e egrama e upy arreto.
com a redação dada pelo artigo 12 do decre- tor os aCIonCi::>se JU ICla men e ocs. e a,

7 F
.

d J M'
.

·

"

.

, , E' - O redlo em questao não só é comodamente

I
.

- onograma e OVinO endonça.to-lei n. _:!.565, de 11 de agosto de 1942, apil- "

)
,

f), ,
'. .... .'

, '8 - Fonograma de J ovino Mehdànça.
ca se a todos os casos prescritos no artigo 178 dlvlslvel. como la esta PO! natureza diVidido, tenda, duas '9 C' d I d J

-

M' Silva.

do-Código Civil e aos demais casos de prescri- emradas completélmence Independentes: dOIS qUintais en- � oplab. e te egramla e o�o artlns da
-' '" .. ,

'

1 d 'd t t v' mente se ve par
e respect_1vo recI o postal-te egrahco.

çoes e praz03 extlntLVos prevIstos em lei. ue. SI ISO a us, selvl�. o, ,como e e I a
. r, a

.

10 _ Telegrama de Manue,l Batista Filho.
Art. 2a• - A presente lei entrará em vigor ft;SId,encla de duas famlhas, �s_ quais .all ,se encontram

,I _ ''f 1- "p B, 'd d' 'd 'quI'lçao pelos Ke:Js havendo 1, eeglama de .upy arreto.
_. na data de sua publicação e se

.

aplicará a (O· es e mUito anJte.:l, d a �
. ,

12 .:_ Carta de Narbal I::$atista ..
d.os os pr9cessos em curso, se 'ainda não hou- lançamentos proprlOs: .' . , 13 - �ópia de uma CTN. com respectivo reCiboover sieo decretada a prescrição ou extinção do Consta na Pref-elturd como duas moradias, confor- >f '

.

, -

d" d' I t'
. ,- postal-telegla 1..,0.

i direito '

'

me provam o� �aloes e Impo�to pre Ia, aros, remoça\)
C" d J

-

M
'

Verifica-se daí que não só bS casos de prescrição de lixo, serv;ço de agua, etc., ,todos eles pagos, separaoa- 14b- d oPE,aXPReEUTsaAcadrta de oaod �Lrt1ns da Sdva
. ", .,' �,

'

,

. (0 20 27) com, recI o eu, p correio e i:2guna.
prev'9tos,P�lo artigo 17� d9 COQlgO Civil" �o�o tarr:.bem ment, sobre o me::;mo exelClClO cs, ns., a. 15 _ �ópla de,um tele&_rama de João Martins da
todos os d�mal:S casos extmtlvos de direitos .prevlstos Despesas feitas pelo,Réu Silva com respectivo talão postal-telgrafJco.
em lei estão regul�dos pelo artigo 166 do Códigó doProo '16 - Telegrama de Manuel Batista da S:lva.
cesso Civi� e Comerc�al, pom, a redação e ampli�ção vi'- Com as demarches para compra e lavratura. da 17 - CÓFHade um telegrama de João' Mart.los da
gentes, aClt?a tra�scr1t�. Lav�ada qu� fOI a, escf1�ura de competente escCltura, teVe o Réu despesas que atingiram Silva, com o 'respçctivo talão postal-telegrafico.
venda dos ImGvelS em questao a dOIS de lunho oe 1945., o total de 38.245,50, a saber: 18 - C,ópia de um telegrama de João Martins da
efetuou-se o registro a quatro do mesmo mês (Doe n, 1).

-' Imposto de Transmissão Propriédade, �% Silva, com o respectivo talão postal-telegrabco.
,

Requereram os Aut?r�s, a 28 de ?�vembro, entre- �ôbre Cr $ 30.000,GO - conforme doe. n°. 1 19 - Cópia de um telegrama do Dr. João de Ohvei-
gar:�o na mesma dat� .a mlclal em cartono. Despachou .,..' Cr $ 2.400,00 ra, com o respectivo talão postal-telegrafico. -

O JUIZ a 29 nos seguIntes termos: Laudêmios 5% sôbre 30.000,00 - doc. n°. 1 20 - Tálão da PrefeItura Mumcipal de;: Laguna,
A. Cc.mo requer. Expeça-se o lompetente

Cr $ 1.500,00 21 - Tal�o .da f?refeltura MuniCipal de Lagtllqa.
plandado de citação e lavre-se.o termo do de-' Afora,mento � talão, na, 56

/- d��'$ :?;8,�� �2
� T,al�o da Prefeitura Mumclpal de Laguna.

pósito requerido.'
"

, .. 3 - 1 al�o da Prefeitura !v1umclpal de Laguna,
·

Laguna, 29-11-945 (a� D. A. Gcimar-g". Aforamento - talão na. 207 - doc. n°. 31 24 - Talao da PrefeItura Mumclpal de Laguna.
Cr $ 41,00 25 - Talão da Prefeitura MUniCipal de Lagl!1na.

Selos titulo afbramlento�doc. n°.33 Cr $ 20,40 26 .,.... Talão da Prefeitura Municipal de Laguna.
Fór:os-talão n°. 629 - doc, n°, 20 Cr $ 0,30 27 - Talão da Prefeitura MUniCipal de Laguna.
Fóros-i'alão n°.•30 - doe. n°. 21 Cc � °130, 28 - Quimo recibos da Cia. Telefonica Catarinens�
'imposto .Predial - uilão ne. 935 - doc. n°.22 de fonogramas transmlt)dos.

'

-.' ,Cr $ 121,00 .

29.-- Quatro recibos da Cia. Telefonica Catarinense'
Idem. idem, _; talão n°. 936 - doc. n". 23 de fonogramas transmitidos.

,
Cr $ . 121,00 30 - Talão da Prefeitura Municipal de Laguna. * ,*' *

Taxa remoção de lixo talão n°. 354 -, doc. 31 - Talão da Prefeitura MuniCipal de Laguna .. ' Niljton de Souza e Maria
,nO; 24 Cr $ 13,70 32 - Talão da DIVida Publi.::a do Estado, expedido de Lourdes 50uza, naturais

Ipem, idem - talão n°. 355 doc. 'nO. 25 pela Coletoria Estadual desta Cidade. deste Estado, solteiros" do-
Cr $ 13,70 33 - Titulo de Af(1)ramento e)\.pedido pela Prefeitd- rniciliados e residentes ne5ta

Pena d'agua.:- talão n'!., 271 - doc. 26 ra Municipal de Laguna. � cidade. Ele, pfntor, nascido
Cr $ 65,80 34 - Conta e, recib03 da firma Cabral 82 Irmão, .:;m 23 àe dezembro de 1923,

Idem. idem -' talão n°. 270 - doc. n° '127 35 - Re"ibo de Pedro' Saturno. filho de Antonio Libanio de
Cr $ 65,80 36' - Recibo de Bras Francisco Antunes. Figueiió e de Minelvina de

lndustri� e profissões do heréleiro João Carlos 37 - Rec'lbo oe Antonio Qrgerio Ponciano. ,I Souza. Ela, domestica, nas-

Mello - talão n°.28 - doc, n°. n Cr $ 310.�0 38 - Recibo e notl;l do Tabelião Raul Ferreira, cida em 11 de set€mbro de
Telefonemas (8) - doc. ns. 28 e 29 Cr $ 19,20 39 -, Recibo de Narbal Batist;:! da ,Silva. 1927, filha de Julio Mauri-
Cabral Irmão - fechaduras, pregos pará, cer- 40 - Recibo de Manud Batista da Silva Filho e cio, e de Maria Mauricio.
ca, ,etc. ;-' doc. n°. 34 Cr $ 49,90 I João Carlos de Melo Sebrinho e 5'uas respectivas mulheres. Laguna, 21 de janeiro de
Madeiras para cerca'- doc. n°.35 Cr $ 432,00 41 - Recibo de Narbal' Batista da Silva e sjJa, 1946.
Mão de obra, cerca - doc. 0,0, 36 Cr $ 100,00 mulher.
Limpesa

.

de quintal incljJsive remação de 42 _' Nota de ordem de pagamento emitida. pelo
atêrro - doc. n°. 37 Cr $ 180;00 Banco Industria e Comercio de Santa Catarina S A, w­

. Despesa viagem Itaj,ai - doc. n°.12 Cr $ 700,00 cursai desta cidade.
Telgs, - docs. 9, 13, 14,' 15, 17, 18 e 19 (Tudo isso"com as respectivas cópias para os su-

--:::::;

"
'

.' Cr $ 104,80 plementares�.
Reconhecimentos de firmas e selos Cr. $ 32,40
Despesas escritura Raul Ferreira - 'doc. n°. 38 ••••••II••••�IIiIlI!l••••••••IIIIIIIII!I•••IIII1l••• III!1.II�'!"'1I1

Cr $ 754,60
Pago aos herdeiros - doc. ns. 39, 40 ç 41

Cr $ 31.000,00
Despesa bancaria - doc. nO. 42 Cr $ 19,90

� despesa �Ptal de 'J oão Mlilrtins d� SUva ,para
. ,,:.,""-,:

Foi apresentada em Juizo pelo advogado dr. João
de Oliveira a seguinte contestação:

Não promoverám os Autores a citação den­
tro dos 10 dias da data do despàcho e

quando se expediu o mandato já lhes
estava prescrito, o dir.eito de ação

- /

Exmo. sr. ,dr. Juiz, de Direito dà Comarca.

J oão Martins da Silva e sua mulher Rosa Pro­
vensano da Silva,' brasileiros, casados, ele comerciante,
ela de afazeres domestlcos, residentes nesta cidade. por
seu advogado que esta subscreve, 'conforme instrumento

procuratôrío junto aos respectivos autos, na ação ordína­
ria que contra Ides neste Juizo movem Tupy Barreto e

sua mulher; casados, brasileiros, ele advogado e ela de
afazeres domesticas, vêm dentro do

.

prazo legal e na

forma dos artigos 180 e 181. combinado com o artigo
292, todos do Código do Processo Civil e Comercial,
contestar, corno realmente contestam, o pedido dos auto-

res pelas razões que passam a expender:
o ,

Preliminarmente
A extinção do direito dos 'Autores

.

A citação valida produz os seguintes efeitos:

,

O mandado, no entan::o, s6 foi expedido ii 17 de
dezembro, sendo- cumprido a três de janeiro de 1946, E'
o que se vê dá certidão do ofic,ial, tramcrita na contra

fé. Não prom(!lveram os Atltores, dentro do prazo de dez
dias fixado pçlo artigo 166 do CP,C,C. e s_uas modifica­
ções, a citação dos Réus, razão por que motivaram eles
próprios a prescrição de seu direito.

Proferido não foi qualquer despacho ou decisão do
JUiz, prorrogando o prazo,de dez dias. no qual deveÍ'Íam
os Autores ter promovido a citação. Assim ficou, pois,

�

invalido o despacho, consoante o referiào artigo 166.
'

Sem valor aquela decisão por culpa dos própr!os
Autores que não lhe promoveram o cumprimento dentro \

dos dez 'dias leg:lis, nem ao j UÍZ requerendo a prorrOgação!'do pFazo, extinto ficou o seu direito;, -A quatro . de de­
zembro do ano, transacto resultaram completos os'' seis
meses, em cuia periodo, na forma do artigo 1 :139 do
Có.digo Civil, poderiam haver para' si as partes vendidas
a estranho, •

. , .

li o deposito legal
Requereram os Autores e deferiu o Juiz que se fi­

zesse o deposito de que trata o ártigo 1.1-39 § unico do
Código Civil. Entretanto, fico� só

.

no requerimento e no

despacho. Descuraram quanto á obrigação legal que se

impõe ao condômino de depositElt previamente o pre�o.
. E preterida foi aqui a lei, o que redunda em nuli­

dade insuprivel, de vez' que, se não houv�r Ü' depósito
prévio, depósito retardado é que não pode haver. Além'
disso, principio básic'J çla lei Civil é que não tem o Au­
tor, após a contestação, o direito de altetar a causa, 'mui­
to embora sém alteração do pedido (artigo 181 do
C.P.C.C). Despachada a pet_ição, feitali as citações ne-

ies�afi�s e, l?'?l'l�e����� º'i nª2 � ped�d91 p�O��4H� pJ i,:!z ,

conforme a lei, não lhe sendo licito permitir quesó então
se faça o deposito que previamente devêra, fazer-se.

De Meritis

efetivar a compra -das três quartas partes dos imóveis
'em aprêço ultrapassou, de muito,' os trinta mil cruzeiros
a que se refere a inicial. Atingiu a soma de Cr$ 38,2,45,50,
não estando aí computadas as despesas que estão agora '

f O d Amauri Pereira dos San-.azendo para sua, defesa. entre as espesas para tos e Enezeia ,Ana de Oli­compra está incluída uma viagem feita pelo Réu a Ita-
jaí, 'como consta' da relação retro,' a pedido e com 'auto-.

.veira, naturais deste Estado,
solteiros, domiciliados e. re- ,rização dos vendedores, para ter um entendimento dirê- sídentes nesta cidade, Ele,to com o herdeiro Narbal Batista da Silva, que naquela

cidade então residia. •

operaria, nascido em 5 de
março de ..1924, filho de Os-A-fim-de .poder escriturar foi necessário ainda efs-:
mar. Pereira 'dos Santos etuar o Réu' o pagamento de impostos de Indústria e
Bernardina Antonio de Sou­Profissões do condômino João Carlos de Mello Sobr-inha,
za. Ela, domestica, nascidacasado com a herdeira, Alba, para obter a competente

certidão negativa (doc. n", 32), como se vê na relação em -13 de maio de 1929, fi­
lha de Pedro João Alexan- ,retro.

Assim, pois, na hipotese de rehaverem os Autores dre e de Ana Jovita de Oli-
as partes adquiridas pelos Réus, sumpre áqueles a obri- veira.

gação de pagarem a estes' a quantia de Cr$ 38,245,50, Laguna, 15 de janeiro de,

acrescida dos jUfOS da lei. 1946.
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O oficial '

Arnoldo Teixeira
,

*

Aristotides Oliveiras de
Freitas e Maria Lourdes- Es­
pindola, 'na rurais deste Es­
tado, solteiros, domiciliados
e residentes nesta cidade.
Ele, radio-telegrafista, nasci-
do em 4 de junho de 1917,
filho' de Oliveiros Amandio
de Frei tas e de Ernestina
Cardoso de Freitas. Ela, \'
domestica, nascida em 14
de junho de 1921, filha de

Arc!lngelo .Espindola e de
Felisberta Martins.
Laguna, 15 de ianeiro de

1946. '

o oficial,
Arnoldo 1 eix�ira.

o oficial.
Arnoldo' 7 etxeira

Targintl Machado de Sou,",
za e Mari� dos Reis, natu­
rais deste Estado, solteirtr..,
domiciliados e residentes
nesta cidade. Ele, çperario,
nascido em 2 de fevereiro
de 1917, filho de Candido
Machado de Souza' e de Pa­
tricia Alves da Silva. Ela;
doméstica, nasc.ida.::m 5 de
janeiro de 1923, filha· de
Ana Maria Inácia.
Laguna, 21 dI;' janeiro de

19.46.
O oficial,

Àrnoldo _Teixeira

li< ',�

Dario Rochiil. e Joana
Borges, naturais deste Es­
taoo" solteiros, domiciiiados
e residentes nesta cid ade.
Ele, do comércio, nascido
em 25 de outubro de 1911,
filho de Luiz Cardoso Ro­
cha 'e de Maria Venancio
Cardoso. Ela, domestica,
nascida em 23 de agosto de

1917, filha de Tomaz Bor'­
ges e de Lucinda, Leopoldi-
na de Jesus.

'

Laguna, 21 de janeiro de
1946.

O oficial)
Ari1Oldo 7 eixeira

Dr. Vinicius de Oliveira
,
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incerteza Revive em Orleães um popular escameteaderl Nofici�ZoM��RA�rleães
dos tempos Chico Dias Carní�u... 'Festa de S. Sebastião Inau�uração da.�ova

Albir-in'l I)�()r-Ieães Para «Correio do Sul» .

'

.

.Prefeftura Municipal
Realizou-se nesta cidade,

Desde que adquire uma CHICO DIAS foi um 1 dos elementos do PSD, de

I
á educação dernocratica das co-social, Não devemos es- com grande pompa, a festi- Inaugurou-se dia 1°. do

certa conciência de seus atos popular marchante que �xis- I a��ea e de depois da_ cvitó- Fôrças ')rmada: e dos lípe- merecer ao primeiro embate vidade de São Sebastião, .o corrente, nesta ci�ade. o no­

e consegue alguma noção tiu nesta cidade ha muitos fia»' nas urnas. E bem res udenistas. Ha que pros- e embora a diversidade de glorioso martir da Igreia vo e belíssimo edificio da

das realidades que o cercam, anos. Espí'rito galhofeiro, analisado tudo, concluimos segui; a campanha educaci- armas, sairemos vencedores Católica. Organizada' com Prefeitura Municipal. obra

o homem, com raras exce- típo .acabado do festeiro do que realmente ha muita se- anal em prol dos principias porque nossas são as armas esmero, foi a festa precedi- da Administração honesta e

ções, toma parte ativa na interior, gostava de' dar lar- melhança entre esses flgu- da soberania do povo. .
O da verdade. da justiça e da da de novenas' muito concor- eficiente do ex-prefeito sr.

luta incessante de todos os' gas aos acontecimentos rões e o figurão que foi uso do cachimbo faz a boca liberdade. ridas; barraquinhas, e tc. José A. Matos, Desde agos-

. dias, vivendo num ambien- marcantes de sua vida. Chico Dias. Não há dúvi- torta. Há muito que corri- Apliquemos nossas san- Pela atividade dos festeiros to do ano findo, quando o

te. social de grande tensão E como (acontecimento da, o espírito do velho mar- gir e consertar. Orleãns sões morais aos Chico. Dias e pelo excelente programa sr. Matos deixou o cargo

-nervosa, onde é preciso que marcante» incluía qualquer chante anda reproduzido, que tantos Chico Dias pos- que agiram cinicamente no que foi' delineado. a festa de que o prédio estava conclui­

motivo que fugisse á rotina multiplicado, nesta cidade. sue, precisa imitar, isto sim, ultimo pleito eleitoral. E é São Sebastião revestiu-se de do. Nele ficarão 'reunidos o

diária, pacatissima, monoto- Anda por toda parte, ora os vultos gloriosos de seu bom lembrar que onde Chi- grande devoção e solenidade. I Forum e serviços correlatos.

na. naqueles bons tempos da como chefe de partido', ora -passado modesto, mas alti- co Dias mais se excedeu Grande foi a afluencia de fi- Delegacia de Policia, Cartó­

lamparina a querosêne, da como funcionário público, vo, 'que viveram quando foi na vila da Grão Pará, éis vindas de distantes lu- rios. etc.

vela de sêbo, das ruas es .. ora como pregador, ora como diminuto era o nOS!1O pro- tomando 'as eleições presi- gares do municipio. O ato da inauguração

buracadas, escuras e cheias professor. ora corn .o bisturi, gresso material, mas grande, denciaís c o m o grande ]: t r a n s c o r r e u em me-

de peças 'd'agua, após as ora comerciando, '. sempre, notável era o padrão moral. festança que estivesse cor-
Gente Nova: ia ao maior silencio e desâ-

chuvas. Pernas curtas. pes- porém, como pessedista. De" Precisamos imitar. seguir os rendo por sua conta Chica- A h d"
nimo.

. c a-se enriqueci o. des- --

coço grosso, sorríse largo todos os modos como possa �xemplos aqui deixados pela nista, tentou impedir a de 11 do corrente, o lar Meia duzía. de convida-
emoldurado por espesso bi- disfarçar-se, aparece o Chico geração que viveu no perio- presença do fiscal da UDN. venturoso do sr. Saul Piza. dos, os únicos que _ficaram
gode, dentes grandes. olhos Dias, sorrindo largamente. do rente aos ultimas dias Discutiu, contou <causes lati, funcionário da Cia. 00-1

s a b e n d o da soleni­

vivos. brejeiro. bem humo- zombeteiro, olhinhos trêfe- da monarquia, dentre eles, acontecidos s, acendeu os cas de Imbituba e de sua dade. Inauguração intra-m�­
rado, contador de «causas gos, suspiroso, breieiro, solto Desidério Cascâes, J osé Ave- faróis, ameaçou puxar a

exma. esposa D. Jacinta V. ros! O povo que de ha mui­

acontecidos>, facil de língua, na língua. sempre fazendo lino dos Reis, Campos. San- (peixeira' e por fim concor- Pizolati, com o advento de to aguardava a inauguração
este era o tipo de Chico das suas. tiago, Verane, Praf. Maia. dou com a presença do ré- mais um gorducho menino. do moderno e amplo edifl­
Dias.. conhecido de todos e Tudo indica que «algo» Mínate, Moreli, Claumann, presentante ,udenista. que Na pia batismal receberá o cio. só ficou sabendo do fa­
que a todos servia com coso foi <rorçado!» Alguma ba- Cordini, Durant, Nunes. L,z pé firme, mas ínterpre- nome de Humberto. Hum. to no dia seguinte e muita
tumeiros- salamaleques, en- lança foi ultrajada (e a da Antunes Matos, WestfaIl, tau a «letra da lei> como berro é mais um netinho do ,gente até hoie não sabe.'
quanto' <afanava» a carne, Justiça anda tão desequili·· Gomes de Carvalho, Teixei- muito bem entendeu. E o sr. 'Luiz Verane Cascáes Assim' continua o partido
diminuindo o peso na balan- bradai), alguma maroteira ra, Bertoncini, Rocha, Ma· povo do Grão Pará' conta Parabéns. da (maioria», divorciado do
ça ... ,

foi praticada, pois as <Ia- chado, Matei. Fabre, Scham- ainda hoje. escandalizado, I
povo que amordaça. Mais.

Este, o típo que ficou na chadas» andam muito aber- beck, Stekert, Soares, Me- sem rodeios, como foi (!im- uma decepção teve o orlea-
memória _d$ quantos o conhe- tas, muito em festas, festas deiros, Cardoso e tan tos pa" a votação na mesa que

•n-. -- •�. --.
n M

. .

d
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- ense.. ais uma quixota o

ceram. Mas Chico Dias é que vão até á cozinha... outros. de cujo cavalheirts- Chico Dias presidiu. Como �
t f d• Df "'OIVh<'OO, CI.'<.r;?lMf 1'1_ a regis rar-se em avor os

até hoje lembrado e citado De outro lado. vê-se o mo e amor, á democracia foi amesquinhado o direito • TO. N�c-rMfl1T'o.. ETC., • Chico Dias que ainda rnan-

não como <Iorçador s de ba- contraste. São outros os devemos.como descendentes, elementar do cidadão! Não i réôDRR�IO ooJ'� { dam na administração rnu-

lanças. onde jogava a carne sent-imentos do povo. que nos orgulhar. ha dúvida! Aodepararmos ·_e_._e_. nlcípal, mesmo de f6ra.
de regular altura. pesando teme, prevê dias de (vacas

,

Tais cavalheiros devem na rua ou na inaugureção
800 gramas por mil. .Não '

magras. > ChiCO Dias, incon- ser lembrados para tipizar de uma prefeitura com um

Deste tipo vulgar. ainda te- sequente, no entanto, anda exemplos á nossa mocidade, ou mais Chico Dias soltos,
mos aqui continuadores exi- em cochichos, salamaleques, tão mal iniciada nos postu galhofeiros, marotos, olhos
mias. lamparinas acesas, farolan- lados do regime que dá so- lâçguidos. misteriosos, faehá-
Chico Dias celebrizou-se do prestígio. uI tra j ando os berania á vontade popular da iluminada, lamparina

pelo hábito arraigado que brios do povo que ac.editou expressa em maioria livre. acesa imitando um
-

< astro

tinha de, toda vez que sa- ter reconquistado a Liber- Que os Chico Dias corrijam luminoso >, nó dizer da Ba­
crificava uma rez (uma por dade, que acreditou na re- seus desvarios, suas prodi- ronesa de Canindé, pensamos
semana, naquele tempo), não demucratização do país, de gt!lidades e concorram, re- log): - (houve- coisa! Chi·
se conter dentro do colête, t.lm (golpe, )1' Apenas. 'um traindo-se, para o bem estar co DIas carniou ! •.• :.

Nesse dia. aumentava sua passo foi dado, graças ao ,e levantamento moral de Idesenvoltura. O trabalho espírito público, o destemor. nosso padrão de vida políti- ORLEÁNS - janeiro - 1946
transformava-se em az�fa-
ma. Tudo era movimeAto,
lufa-lufa. desde as primeiras
horas da manhã.
Facil era saber-se., da

grande nova. porque Chico
Dias fazia questão de man­

ter acesas, bem acesas, as

luzes toda� da casa até tar­

de Ja noite. Desde a "facha­
da até a coz�nha tudo era

um clarão só,' Lampeões, Fazem anos:
lamparinas, tochas. velas. I
,tudo servia para pôr em evi- �OJE. a sr,a. d. Laura

dencia a residencia e o açou- Ielxelra Flg�elre��. e.5:posa
gue de Chico Días. Tal uO SL Franclsc? r'lgu�lredo.
acontecimento, á força de d� RI� de) anelro: o .lovem
repetir-se, foi ganhando seu

Almore _Oltvelra d Avtl�. de

lugarz nho na mente do po-
Ouro Fmo,01!'!as Gerais.

voo Seus clm:eI=Oraneo�:por. AMANHA, o 'dr. Alvaro

isso. quando viam alguma Luiz Catão, do Rio de J a­
coisa parecida. algum esban- neiro; o iovel!! Carlos Au­

iamento principalmente. cos- gusta Zan�la. filho do sr.

tumavam dizer ironicos: Humberto Zanela.

c:Ué! Chico Dias carniou 7> DL" 29. o sr. Oscar Ber-
gler; o menino Valmor. fi­
lho do sr. Lidio Corrê,a.
DIA 30, o sr. Antonio

Fernanàes Carriço. do Rio
de Janeiro; o sr. Na 1 ir

Elias Paulo; a sra. d, Flávia
Macuco Fonseca, esposa do
sr. Custodio Fonseca.
O IA 31, a sra. d. 'Adelai­

de Matos�Galo_ ,esposa do
sr. Estevam Galo; o sr. Eu­
talio Castro. de Curitiba.
DIA I, o sr. José Pinto

Varela; a senhorita Lilia
•••.••••••.••••••.••.• 11•.....1111.11........... Maria Catão. filha da exma.

viuwi dr. Alvaro Catão; a

sra. d. Marcilia Socas Ribei­
ro, esposa do sr. Cid Ribeiro.
DIA 2. a sra. d. Bibl!1â

Gomes Pinho.
-

esposa do Comandante João Moreira
maior Jones Pinho, do Rio
de Janeiro; o jovem Edson
Gaivão, filho do :Ir. Clari
balte Gaivão. do Rio de
Janeiro;' a sra. d. America
!Doeta 'Lebarbt!nchon, esposa
do sr. Otavio Lebarbenchon,
de Florianopolis.

A

ROBERTO MACHADO

mas reservas mentais sei am
suficientes para alcançar o

o fim almej ado. Mesmo as­

sim, não" têm sido muito

compensador para o mundo
as energias dispendidas in­
dividualmente. A guerra da

qual emergimos veio com­

provar que lemos muito am­

da que aprender. quer em

se tratando das ciencias em

geral. quer no rriódo de con­

tato com nossos semelhan­
tes pata a resolução de pen­
dências e litigioso
Ninguém sabe para onde

caminha o gênero humano.
Se para um apérfeiçoamen­
to nas relações de homem.
para homens.
de nação' para nação. em

que a vida possa ser inten­

.sificada dentro de um espi­
rita de harmonia e tranqui­
lidade internacional. ou re
rumamos para um mundo
dé ódios e desconf ianças entre
os povos. Somente a coope­

ração universal poderá im­

pedir a desintegração dos
nossos desejos de paz. con­

fôrto e segurança. Apenas
o trabalho em comum dos

grupos SOCiaiS, numa cola­

boração intima e eficiente.
conseguirá tornar ineficaz
a ação subterrânea e sórdi­
da dos fazedores de guerras.
Estamos hoje completa­

mente desorientados. total
mente cégos pelo cáos em

que mergulhamos. Pessoa

alguma sabe que fazer e pa­
ra onde ir. Tudo é desor­
dem

-

e confusão, restando

apenas alguns' valores espi­
rituais ainda não corrompi­
dos pelo êrro ou pe'o subor­
no. A cada passo depara­
mos condoidos com espetros
ambulantes. «sombras

que sofrem', resíduos de
uma espécie que (de há 'rI}ui­
to não acredita mais em re­

denção. Com muita proprie­
dade disse um escritor nos­

so, que < essa é a turba afo­
bada do mundo.a massa tre­

pidante. fOImidavel, que
constitui o singular compo­
nente humano do seculo».

E' a multidão em panico
arrastada a completar a in­

teligêneia do homem, no

'pinaculo da perfeição, em­

pregada' no esfacelamento
de sua própria cultura e cio

vilização. E' a coletividade ,?sse episódio ocorreu-nos

á lembrança ao notarmos o
amorfa, digna de compaixão contraste entre o bom senso
a· debater-se angustiosa.r:en- do povo, com seu sexto
te, precipitada nos 1-}orroces
da belige:ância porpessimos

sent.ido prognosticando dias
de torturas e c: as fachadas»

estadistas. iluminadas dos elementos
pessedistas, «artistas» da ul­
tima temporada circense. E'
impossivel deixar de notar

& diferença nas fisionomias

Consternada pelo' profundo golpe que' acabà de 50.
frer. com o pA�samento de seu inesquecivel pai sêgro ir�
mã�) e avô JOAO RODRIGUES MOREIRA,

•

vem por
meio deste. externar sua gratidão ao. esforçado médico
d�. Paulo Carneiro, que não pOUpJU esforços para amê­
nlzar seus dolorosos sofrimentos

Muito particularmente aos' zel�sos Reverendos Prs.
Berna�do, Ph,lippi;e Antonio Marangôni .que muito o

confortaram, ministrando osSantos Sacramentos e canso'
lando com palavras de Vida Eterna. Este agradecimento
estende-se ás pessoas amigas que enviaram f!ôres e co­

rôas:. bem como ,apresentaram pesames por telegramas,
cartoes e pessoalmente. � todos. nosso profundo' e sincé­
ro agradecimento.

'

Laguna, 24-1-46.

ANIVERSARIOS os anos avançavam e asa·

úde se lhe tornava 'preéaria, �oi este o disc�rso proferido pejo reverendo Padre
foi que. cedendo ás instan- Antonio Marangoni, á beira do túmulo:
cias de Sua dedicada fami-

.

- c:Digna de gl6ria é a morte parEI os que bem

Após alguns dias de per-
lia, concordou

.

em aposen: vlv�ram e semearâ� o dia terreno de uma vida exemplar
manencia nesta cidade. em tar-se. desembarcando, com e vlrtucsa. P�ssuldores estes de uma alma superior, aga­
companhia de sua exma. grande pesar. do navio que salheram �o dtiatado e generoso coração. grandes e oe­

familia. trouxe-nos as suas
se tornara parte ihtegrante quenos. ficas e pobres, nacionais e estrangeiros. Será

despedidas. por ter que re-,
da sua vida de destemido -este fruto sazonadu para o céu, forjado e acalentado á

grt!ssar paraRio ap6s um es-
homem do mar•. Deixa o sombra .da �eligião de Cristo Nosso Senhor. Nestes ter-

•

tagia nas agui::ls temais da extin.o uma filha,' a exma. mos veJo na� morrer. mas nimbado de solene magestade,
Guárda. o sr. Tarquinio sra. d. Enedina Moreira Ne· o nosso .amlgo Comamlante João Rodrigues Moreira,
Bainha, aI o funcionaria do to, esposa do sr. Antunes Amigo leal. aberto. grande Coração de LaguAli e

Instituto dos Industriarias. Neto, muitos netos e bisne- lagunense,a quantoslcomo eu, estrang..:iro, compartilharam
tos. Ao seu enterro cdmpa·· de sua preciosa amlsade e intimidade. Nesta hora de

NOIVADOS receram as Irmandades ce- lutuosa tristeza. choro o meu amigo, o meu consolador
Com a senhorita Dilá liglosas. associações, dutori· nas horas amargas. o p31 que achei bnge de minha patria

Sousa. filha do Coletor
dades e grande número de e por isso� só almejo a' ele o descanso eterno. promet_en�

F I J B
cavalheiros e exmas. familias. do a eterna gr,.atidão no meu coração. Velho c:Lobo» doedera. sr. oão

.

atista Muitas corôéis e ramos de b
de Sousa. residente em

mar, ravo como as ondas. vencia as mais teniveis tem�

Imaruí, contratou casamento
flôtes f'Jram' deposií:ados so- pescajes. levando não só passageiras. mas muitos desva-

o sr. Hugo Ribeiro Bi'
bre o caixão mortuario. lidos a quem faltavam meios. DJce nas pai avras. ama-

tencourt.
I
João Silvino de OIiveirà vel no olhar, compassivo para com os necessita<;los, foi

para todos bondoso, sem fi!1gimento e egoísmo, um amigo• • • Faleceu sexta· feira ultima e um conselheiro.
Com a senhorita Marina o sr. João Silvino de Olivei- O livro de ouro de sua vida tenho esculpido no meuMatos Marial. enteada do ra. comerciante I.ocal. -

d dcoraçao es e a pequena canôa de rapazinho pobre, i atédr. João S:iva. alto funcio- O finad.o era casado em
.

d I' aos navIOs a g oriosa armada l:!Jrasileira que acommanhou
nario do Instituto d()� .co· segunda nUDCI'as com a ex- I I d Ih

I"

- e esco tau. va en o· e o diploma de Comandante da
merciarios. contratou ca�a- ma. sra. d. Mafalda Pagani M

.

h O d farm a. cO,man arite u anava-se de ter nascido pobre.
menta, o nosso conterraneo, de Oliveira. O entêrro veri- A nobreza esta no trabalho. dizia-me muitas vezes.dr' Vamiré de- Oliveira. f.i,cou-se no di'a seguI'nte com AI d 'd dcança a a prospefl a e e bem·estar, não esaueceu os

o comparecimento de mui- inferiores, auxiliava-os, animava-os a se levantar�m. Amou
tas pessôas. \ a sua Laguna E' quis servir a Laguna com o �Max» tão

Elvira GalleUi conl\ecido e tradicional navio do nosso porto,
•

Teixeira Renun.ciou muitas vezes, convidado a direção de

F I R- J
. grandes barcos. Amou o <Max» e os seus marinheiros

a eceu no Ia de anel' O
.

d' 'd '''b'
.

d 'd' I' I anJo a VI a palre 50 re os restos mortais de nosso
ro, on e. resl Ia u tlmamen· . -

'.

amigo. e nao a morte. com sua fOIce homicida por terte, a nossa conterranea sra 'd' l·d d- h ".. /

d El' G 11
-

T'
,

. SI o pai. exemp,ar, CI a ao onrado e maiS ainda catolico
, vira a ettl elxelra··

'

.

d'P' T
. 'praticante, que mUltas vezes recebeu os Santos Sacramen-

vluva e au,o elxelra e C S .

,

d . - '" tos. om os acramentús morreu e sempre auocíliou a

gTe�ltora AO cf�Pldtao J ag�ar: Igreja Matriz, Sofreu nestes longos meses mas tudo
elxelra. ma a era Irma f N S h T . .-'

d d C I· G II
.

o ereceu a osso en ar. eve o fim do lusto que mor-
a sra. . e ma & ettl d'"
p' d Alf

re na terra e acor a no ceu. Meu amigo nesta hora de

d Ig�ZZI, espÇ>sa. o sr. re·. despedida te negarei uma flor porque mu;cha mas dar-
o IgOZZI. te-ei na fronte o ósculo da paz. o abraço carinhoso. e uma

Rei igião fervorosa prece para que Deus te receba na Glória dos
Afim de assistirem á fes- Anjos e ?OS Santos. As primicias das minhas bençãos

ta de São Sebastião que se
sarcedotals foram. a 25 anos para um amigo verdadeiro

realíza hoje no bairro do como tu, na Italia, e hoie. depois de 25 ,anos, reservei

Magalhães. deverão chegar. p�ra ti. no �ra�il. tambem identicas oençãos santas e

em trem especial, trezentos piedosas que mvoco do Altissimo sobre ti e tua desola­

congregados Marianos da da Familia.

visinha cidade ae Tubarão Descança em Paz! Viva tua -alma em Deus Nosso
os quais serão recepcion8do� Senhor !»

no Colegio Stela Maris das ==========;i==========::::;;====:;;
Irmãs da Divina Providen.
cia. Foi um dos organizado­
res da excurção o sr. Vital
Marçal. cong:egado da As­
sociação da Laauna!

fi'lha do, professor Varela
Junior.

Tarquinio Bainha

• * •

* *

f&ADO

O sr. Antonio Roque Fi­
lomeno, funci'Jnario da Ad­

ministração ':lo Porto e sua

exma. eSposa d. Nely Filo­
-meno têm o seu lar enrique­
cido com o nascimento de
um filhinho.

'

Repercutiu dolorosamente
nesta cidade o falecimento
do comandante) oão Morei­
ra, ocorrido em sua residen·
cia. 110 dia 23. do corrente.

O venerando ancião g'Ozava
de elevado conceito e grande
estima,. não só em Laguna
c�mo em todo o Estado de
Santa Catarina. Desde a

mocidade dedicou-6e á car­

reira maritima. Foi coman­
dante do ·c:Espadarte'». da
antiga firma Martins; de­
pois passou pára o «Meta ».
da Empresa de Navegação
Hoepcke e mais tarde para
o �Max» da mesma empre­
sa. Era figura tradicional
como comandante desse na­

vio, não havendo passageiro
Acompanhada de sua ir- que lhe desconhecesse a ca­

mã, senhorita Jane, chegolJ tivante hondade e proverbial
do Rio de ) aneiro. por via- gentileza. sempre pronto a

aerea. a senhorita Maud, atender a todo� e a tudo.
academica de mediçina e Muito. tempo após, quando

NASCIMENTO

FALECIMENTOS

�ó no

Impressos,,"
"C,orreiQ do Sul':
.... �-�.-

Esta é a visão de nossos

tempos. com todas as incer­
tezas e preocupações pelo
dia de amanhã.

GináSIO Lagunense
de 2a• épvcaIl:xames

AViSO aos alunos deste estabelecimento.
dependentes de exames de 2a. época que, de
acôrdo com a portaria n°. 636, de 29 de de­
zembro de 1945, do senhor Ministro da Educa­

ção, e de conformidade com o decreto-lei n°.

8.347, de 10 do mesmo mês e ano, os referidos
'exames, para os alunos da 4a• série. realizar­
se-ão nos dias 30 e 31 de janeiro.

Laguna, 17 de - ianeiro de 1946

GERMANO 1JONER

Maud Varela

DIREl1qR

••••I•••••••I.I••I•••• II•••••••�_•••••••••••

VIAJANTES
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N e r e U' R amos

que se
. equivalem

� f§'f!l.
•

e

pelo, ceraíer,
prestados

A d o I fo K o nd e r são dois antagonistas
pelas frediçóes, pelo
Santa 'Catarina �f§�.serviços fi

amor e

• Entre ambos apenas esta _diferença: u� está no -apogêu I politico i outro, .

no ostracismo
�••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••&•••••E••••••••••••••••••••••• B••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Corr,eío doSu.l Be14 Mendíl:lnldil! O
COlA!30RAÇÃO «CORREIO DO SUL»

Semanario Independente * pireção: João de Oliveira VALDEMIRO CAIEIRO

maior escroc ·das altas. .
,

rodAs
O

EXERCITO de Sal- isso olhando o chão a ver

vação, nos seus mo- se as encontram figuradas vaO
60S singulares, veio em algum objeto de valor.

êsse Natal e Ano Bom, de E por que será que Q po-
acôrdo, aliás, com a praxe, vo ingrato esquece o Exér- RIO, 19 - O presidente
oferecer á cidade um espetá- cito de Salvação? Deve da República assinou, hoie,
culo pitoresco e até diverti- haver motivos. A maneira o seguinte decreto-lei, ref'e-

Ato de verdadeira justiça I mais um quatrienio, fica do. Armou nas principais cristianizada, talvez. dessas rendado por todos os minis­
foí o do Tribunal Catarinen- ainda ressalvado o direito

ruas, tripés de ferro, em criaturas que são ovelhas tros: c: Institui a comissão
se, prorrogando até 27 de de outras reformas da carta, forma de pirâmide, de cujo da fé e surgem num rebanho de inquerito e dá outras
dezembro de 1949, a provi- consoante ás leis que regem aágulo pendia, oscilante doce, com maneiras suaves, provídencias,são de advogado do opero- o assunto, "d A

.

d
' O . ,

dR'numa corrente, pequena va- nrru as, sua 10 umenta- presruente a epu-
50, honesto e dedicado pro- A d d silha vulgar. E dizeres ria do tempo do onça. Tudo blica, usando das atribui-físsional dr. Francisco R. certa os an aram .• o

Coelho. Feitas as comuni- Tribunal e a Oed.em porque, prosaicos, . assim, em volta: isso os anula, subtrai dos ções que lhe confere o ar-

d d I «Fazei a panela do pobre nossos dias. O� olhos mo- tigo 180 'da Constituição e,cações devidas, o Conselho. es e que se Insta. ou n�
da Ordem dos Advogados t '::aguna, o dr. ,FranCISco R. ferver!» Um dos humildes- dernos, nervosos, hiperexci- considerando que or-

..

Ih ' f d e doceis crentes fardados tados, perdem aos poucos, gãos respeitáveis de publi-do Brasil sessão de Santa l..oe o, que e orma o em
,

dl"d agradecia com ternura reli em harmonia com os demais .cidade têm •

denunciado ir-
Catarina' no dia 12 do cor-

o onto ogia, tem SI o um-
,

f" I di d d glosa, ao rnesmo tempo agi- sentidos, as impressões le- regularidades nas transaçõesrente á vista do oficio na. pro Issl�na igno e to o �

308, de 24 de iulho de 1945, a�atamento e estima, não tando na mão a sineta, ves, monótonas, 'pálidas. Só efetuadas pelo Banco do
, I sempre que um niquel vinha fixam vibrações fortes. Haia Brasi� Sociedade Anonima e

do sr. Desembargador Pre- so pe,o Sl!U car.at;r, como
feliz tilintar no mealheiro vista as modas bizarras, es- demais estabelecimentos .de

sídente do Tribunal de Ape- lambem pela altivê s e devo-
Improvisadc;.. candalosas. As côres impe- crédito sujeitos ao controle

lação dó Estado, resolveu, tamento com que defen?e.
t d Ih

- Houve, com as \' recentes rantes são' o vermelho, o .do governo;mandar averbar a prorroga-
o as as ca�sas que e sao

festas cristãs, um delírio de amarelo vivo ... As mulheres considerando que as acu-
ção por mais ouatro anos, afetas, no for? local.

"1 • movimento na Capital, a rebolam. Os homens gin- sações denunciadas são da
a contar de 27 de dezembro Ao dr. Coelho, que goza ponto de causar dor de ca- gamo Quando dansam é mais alta gravidade para a
de 1945, da provisão do aqui, como erp Florianopo- beça ao tráfego; tal febre aos pinotes, ás cabriolas. probidade da administraçãoportador da carteira na. 197, lis e noutras cidades onJe de compras e gastos que o Imagine-se, pois, nesse furor, pública;dr. Francisco R. Coelho, tem residido, as

.

melhores e comércio, em primeiro piano o pobre salvaclonísta naque- considerando que é pri­
para as comarcas da Lagu- m a i s amplas simpatias, as loias de brinquedos e de las vestes descoloridas, sem mordial dever do gover­
na, OrIeans e Uruêsanga, apresentamos as nossas íeli- gêneros para a tradicional ·graça, flutuando' como fan- no esclarecer a opinião na-

. Alem dessa prorrogação por citações. ceia _ ficou atarantado, tasma lemo, silencioso ... Ele cional sobre a lisura das
••••••••••••••• II•• II••••••••UIlIllIl.l1l1lillnllll.IlI.... pedia pelo amor de Deus quando muito pode espantar operações que .ínteressem o

que aquela gentalhada fosse passannhos, á semelhança crédito público.> • •
para o diabo. E no meio dos padres e das freiras que considerando que o gover-
dêsse pagode disfarçado, não intimidam nem as cri- no da Republica tem sido
pois o Carnaval está próxi- anças, apesar do mau agou- injuríado a caluniado por
mo, não faltou .quern por, ro da aparência fúnebre. divulgações em radios e os

brincadeira, por ostentação, Este fator da roupa é signi- orgãos de imprensa, exten-

RIO 3 (A N ) EC por fingimento, enfiasse di- ficativo, muito importante, dendo-se as calunias e in-
, 2 .•

- o tro .da Agricultura: Dr. Ma-
nheirinhos pela goela esfai- ROJ·e. Os reverendos caem iurias até ás forças arma-

•••••• 11••••••••••••••••••••••••••••••••••••
seguinte o Ministério orgam- noel Neto Campelo Junior;
zado pelo general Gaspar Ministro da Viação: Coronel mada de u n caldeirão teimo- de uso e cairão no ridículo, das;
D P d Iso, .sernpre" frio. Constituiu, justamente devido á batina considerando que as calu-.

utra, resi ente e eito, Edmundo Macedo Soares. .

.

f I enfim, cena alegre, surpresa que não despem, nesse· bom nias e iniurias articuladasconforme nota o icia forne- e Süvà: Ministro do tra-
I P d S ID• encantadora pará a maioria tempo das cuecas. Se nem contra o governo tendem acida pe o arti o ocía e- b Ih . O Ot .,. N

-

f d dmocrático: MInistro da Jus-' Lal'mo. Me•. t aCdhloEd egr�o que enxergava, ali, nota as mulheres, sequer, toleram omentar iscar ia, preven
.

. C I' L M", a; In!S ro a
. ucaçao inédita, original no panora- saias, como é possivel um ção, e hostilidades entre as

tiça: ar os uz, mrs-
,

d G G I P e Saúde: Professor Ernesto ma urbano. homenzarrão se esconder de- classes trabalhadoras e as
tro a uerra: enera e-

.

G' M de Sousa Campos' Secretá baixo de uma
. carnisola ? forças armadas, que assegu-dro Au�lto de ois on- , "., -

Coitado dos salvaciomstasl-

. d·P idê dR'
. Nesse andar, portanto", res- taram. com o movimento deteiro;

.

I' istro da Marinha: rro a resi encia a epu- Têm o trabalho de carregar
Vice-almirante Jorge Dods- blica: General de Brigada várias vezes, todo santo ano,

tava aos salvacroníscas tro- 29 de outubro de I 945d, ele i­worth Martins; Ministro da Alcio Souto; Prefeito de Ois- aquelas bugigangas metáli- car o uniforme por outro ções livres para a re emo­

mais adequado: um modêlo, crl:!,tização do J.)aís;trito Federal:' Engenheiro cas, numa façanha heróica d
'

d
H ld b d d

.

G"..l b;d .
. como o da velha guarda consideran o que e ever

I e ran o e AraulO OIS; uesperce • a, repe�lr opa.. .

I h' d
. do poder público zelar pelaDiretor do Départamento' dre nosSo enfadonho,' eter- nac:ona, c elo eOpavomces.E pelo amor de eus um dignidade das instituiçõesFederal de Segurança Pú- no ... � mal v.iram as costas, I

'I
• 'o.' I

bl P f
..

J
'

nl'ngue'm maIs os lembra-I melhor r timo de mUolca.. nacionais e o resguardo dos
ica: ro essor ase Perei - altos cargos do governo, o

ra Lira: De nada serve, mesmo, aIM' AI" t d R bl' d
banda de músic!;l, de raro I" . Aas, assIm �e;�o, e es prestOen.e a epu Ica e-

em raro trazida ás calça:las I Ja tem algumas Ideias avan- creta:

chics. A não ser, com fran- çadas.. Esta por .ex;mplo,
.

Artigo 1. - Abrir�se·á in­

quite queza, para provar que a
de pedir esm�las de pe, bem querito a respeito das tran­

cantilena. sacra é uma ver� trajados, sorrtdent�s, otlmls- sações efetuadas no Banco

ml·)·I·ta·r dadeira xaropada. E a lei- ,tas, tocand? festIva cam· do Brasil Socieciade Anoni-
nha EIS c') no se deve ,na, institutos de crédito na-

tura do evangelho uma len- pai .

,

.

.

r
.

I'
.

,

d d
'

b cionais e bancos sob a dire-
ça de indústria t) profi!?são; ga lenga para boi dormir recorrer a carl a e pu Ica

.

E Es.tão sendo cobradas as assinaturas dêsteAI" .

d
.

numa metrópole decorosa' ção dos governos nos sta-
ser deitor ou exercer cargos guns �tn a ,param para

com decência, com dist;nção: I dos,. por empresas, compa- iôrnal, relativas a9 ano que ora finda. Quan-eletIVOS, adquirir, alienar ou ver, OUVIr, �orem logo boce-
Ad ." � f� d nhias ou sociedades comerci- do não procurados, solicitamos aos

.

h'p tecar I'move'
. .

m e se vac amargurados emalS e_tamos artos e
. . ..

srs. aSSI-
lOIS aSSIm co- la.

d
.'

d tristeza de lamúrias Numa aIs em que, direta ou Indlre
I nantes O obsequio de nos remeterem pelomo figurar corno outorgado com o ,esttn�, pens�n o em

terra d� vida tão ca�a todo" tamente, esteja interessado· .

t
.

d 'd
cor-

ou outorgante 'em escrituras se no ceu nao sera aquele
. , �

'd�d- H B h'
relO as Impor anClas eVI élS.

. ,
•

.

O M padecemos. E o que se re- o C! é:I ao ugo org 1.
de antIcrese, permu�a ou I

chatice. s que permane ,

d'
-

h Artigo 2 - Para efetuar
troca de bens dessa nature-I cem quedos, contemplativas que.r e Is�ra�ao, luhmor, pa- o inquérit� referido no ar.

. I' d' b" "" ", b'
- ra ISSO mguem o a o qu e

za, p eltedar o empregha ?r ou Ja ur�sd' }ba �e, _<1 e. estadoo paga.
• tigó anterior fica instituida

emprega o o recon eClmen- na pIn ai' a, a espera e .

uma comissão de tres mem-
to de qualquer direIto, fa- promessas divinas, enquanto RIO, janeiro de 1946. bras, composto' de oficiais'·
vor �u . prerrogat�va com

= generais, um do Exército,
fu?damento nas LeIS traba-

e ,butro da Márinha e o t.er-
lhlstas»,. \

ceiro da Aeronáutica indi-
-Para oS demfris.casos a, DR. UINICIU'S DE OLIUEIRf\ cados, respec�ivame�;e, pe-

que alude o supraCItado ar� los ministros de Estado dos
ti_go 12, continúa sendq i�- PRONlOTOR puaL-.co Negócios da Guerra, Mari-
dlspensav�l a apresentaçao ADVOGA no Civel e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran- nha e Aeronáutica.
ant.:cipa�a. da prova de qui- ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas Par4grafo 1. - Caberá a

taçao mtll'!)ar. e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á sua profissão. presidencia desta comissãoATENDE aos interessados n" sua residência á Avenida 7 de '

·Setembro n. 2;28; no Cartório do Crime, á Avenida Aristi- ao oficial general mais gra-
liano Ramos n., 79 e tambem no Prédio do Forum. duado entre os seus mem­

bros.

Redoção e 01;0,,0, I LAGUNA-�anta Oatarina \ A N O X I I I
Ruo 13 de moio1i 3

• •
/

c. Postei, 34,Tel. 86 DOMINGO, 27 de janeire de 1945 NUMERO 7 1 1

. -

naCiOnAIS
ser esclarecidas as atividades de

Bor!!hi, o explorador do IJIf:odiio
FranciscoDr. R. Coelho

Com novo
o Presidente, tere­

Ministerio

o

novo

Aeronáut'ica: Brigadeiro Ar­
mando Trompowski de Al­
meida; Ministro da Fazen·
da: Dr. Gastão Vidigal; Mi­
nistro do Exterior: Dr. João
Neve! da Fontoura, Minis-

E' pre.ciso �star
•

com' o serviço
Foi assinado pelo presi­

dt:nte da Republica um de­
creto-lei suspendendo,duranm
te o corrente ano, a execução
das alíneas F, H, K e L do
artigo 12 do decreto· lei na.

7.345,' de 25 de Fevereiro
de 1945.

.

As alíiíeas referidas acima
estabelecem que nenhum
brasileiro de mais de 19
anos sem prévia apresenta­
çãe> d,a prova de que está
erll 'dia com suas obrigações
concernentes ao serviço mi­
litar pode praticar atos entre
os quais: obter carteiras

profissional, matricul� ou
- inscrição paea o· exercício
de qllalquer função e licen-

.............................._............•

Santa C&tarina

I rppressos só no

CORREIO DO SUL

TEL.Efõ'ONESi: 55. 7.1 E 1_

Parág�afo 2. - Poderá a

comissão de inquérito requi­
sitar do Banco do Brasil

RIO DO SUL:.
.�.----------------------------------�

Hu!!o

Sociedade Anônima e de:"
mais instituições oficiais de
crédito os funcionários que
julgar necessários ao bom
andamento dos seus traba­
lhos.

Artigo 3. - O presente
decreto-lei entra em vigor
na data da sua publicação
revogadas as disposições em

contrário.
RIO, 19 (Meridional)­

Nos círculos udenistas era

Parágrafo 3, - A cernis- hoie voz corrente que à ge­
são de inquérito fará as sin neral Raimundo Sampaio
dicancias que lhe parecerem seria o representante do
úteis e praticará os demais Exército na comissão que o

atos indispensáveis á

apüra-I governo disignarâ para apu­
ção das tránsaçõs acima rar as operações do sr -, Hu-
aludidas. go Borghi.

'

DR .. Uf\NIO DE OLlUEIRF\
E-X-INTERNO DO PRONTO SOCORRO

'NA CAPITAL FEDERAL

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medieina da
Universidade do Brasil, com varios cursos de

Extensão Universitaria
Cirurgia-Partos-Clinica de Adultos, Senhoras
e Crianças�Péle�Sifilis-Doenças Venereas

Consultas e Ser.viços Gratis aos Pobres, diaria­
.mente, das 8 Js 12 e das 16 ás 19 horas

Diretor interino do
• •

HOSPITAL «BaNI JESUS»

ITUPORANGA Santa Catarina

Nota d'o Diretório
.Estadual da U. D. N.
FLORIANOPOLIS. -.A

Gazeta> .de hoje.tecendo um

comentário sobre as eleições
suplementares que se vão
realizar em 3 de fevereiro,
termina as suas considera­
ções com estas p&lavras:
«A esta (U. O. !)J,) nem. lhe
sobra possibilidade de alty-
rar a colocação dos seus

candidatos, para desleger o

sr. Cônego Tomás Fontes e

eleger o sr. Rupp J untor;
como era intento dos seus

dirigentes. »

Há nessa afirmativa da­
quele iornal, apenas uma
dessas delirantes intrigas em �

que é useiro e vezeiro.

Esta declaração, este Di­
retório a faz não por inte­
resse de uma explicação en­
tre os seus membros ou can­

didatos á representação fe­
deral, mfis, tão somente, pa­
ra acemuar a feia e lamen­
tavd prática daquele órgão
da imprensa catarinense.

"Correio do Sul"

A Gerencia.

iDR. GEBHARD HROMADA
Esoecialista em alta cirurgia e ginecologia

. Hospital "Miguel Couto"
IB I AAMA (E.X-HAMQNJA)

I
.--------------------"------------------------.
I •••••W••••••••••••••••••••••••••••••••••••

San ta Calarina

Leiam
� �Correio do Sul"

o 'sabão

VIRGEM SPECIALIDADE",

da . COMPÀNHIA ,WETZEL INDUSTRIAL Joinvile
recomenda -se para

(Marca Registrada)
sua qualidade desinfetante.

� ---I ...
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